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Essa palestra não reflete necessariamente a posição do TCU

• Engenheiro Civil (UnB), Especialista em Engenharia Diagnóstica (Unicid), Especialista em Combate à Fraude e à 

Corrupção (Estacio), Especialista em Análise Econômica do Direito (ISC-TCU) e Especialista em Data Science-

Analytics (ESALQ-USP)

• Auditor do TCU, premiado (3x Prêmio Reconhe-Ser) por trabalhos inovadores e destaque na área de infraestrutura.

• Primeiro Auditor do TCU a atingir o nível de Especialista na temática de “Combate à fraude e à corrupção”.  

• Mais de R$ 50 bilhões em objetos fiscalizados 

• Professor, Perito, Mentor e Escritor

• E-mail: rafaelmg@tcu.gov.br

• LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/rafaelmartinsgomes/

mailto:rafael@examini.com.br


O auditor é escravo dos critérios e refém das evidências.
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Melhor 
Prevenir



PREVENÇÃO

- Auditorias Contínuas
- Indicador de percepção da maturidade dos projetos
- Programas de Integridade
- Novo instrumental – dados + estatística + ia



AUDITORIAS CONTÍNUAS

- Voto do Acórdão 2.614/2024-TCU-Plenário

- Considerando a relevância financeira e social desses investimentos, mas, 
por outro lado, a dificuldade de fiscalizar a grande quantidade de 
transferências voluntárias para obras, o principal objetivo da AudUrbana é 
implementar uma ação contínua e ágil para monitorar editais, orçamentos 
e projetos financiados com recursos federais, promovendo ajustes 
necessários em casos de ilegalidades ou irregularidades identificadas. A 
iniciativa também busca expandir o alcance do controle em municípios que 
recebem recursos da União para a execução de políticas públicas, mas que, 
geralmente, não são alvo de auditorias do TCU



AUDITORIAS CONTÍNUAS

- Voto do Acórdão 2.614/2024-TCU-Plenário

Objetivos da Ação de Controle
a) ampliar o número de fiscalizações em transferências voluntárias para 
obras, com o uso de novas tecnologias e ferramentas automatizadas;
b) mapear os riscos associados aos objetos de fiscalização, de forma a 
otimizar os esforços de auditoria e alcançar melhores resultados; e
c) apoiar os municípios na condução de licitações mais eficientes e 
competitivas, melhorando a qualidade de editais, projetos e 
orçamentos.



AUDITORIAS CONTÍNUAS

- Voto do Acórdão 2.614/2024-TCU-Plenário

As ações do TCU também melhoraram a transparência dos processos, com a inclusão de novos 
documentos nos portais de licitações e plataformas de controle, como Transferegov e PNCP.
Os indícios de irregularidades ou inconsistências mais frequentes observados durante o 
acompanhamento foram: a) a presença de cláusulas editalícias potencialmente restritivas à 
competição; e b) deficiências nos projetos básicos.



AUDITORIAS CONTÍNUAS

- Voto do Acórdão 2.614/2024-TCU-Plenário

A análise de dados orçamentários também será 
aprimorada, com foco na identificação de 
inconsistências e inadequações nas planilhas dos 
editais. Para isso, será intensificada a utilização do 
Sistema de Auditoria de Orçamentos (SAO), que já 
está integrado ao Transferegov.



AUDITORIAS CONTÍNUAS

- Voto do Acórdão 2.614/2024-TCU-Plenário

Para a próxima fase de acompanhamento, a 
AudUrbana deve expandir os critérios de seleção 
dos alvos de fiscalização, com base em uma análise 
mais abrangente dos dados de risco. Para isso, 
está em desenvolvimento ferramenta 
para download automatizado e análise preliminar 
dos editais publicados no PNCP, usando 
inteligência artificial generativa para identificar 
riscos e alertar sobre cláusulas potencialmente 
inadequadas ao ordenamento jurídico ou à 
jurisprudência do TCU



AUDITORIAS CONTÍNUAS

- Vantagens & Desafios

maior tempestividade na identificação de problemas (percepção de padrões)
maior interação com os gestores (Apagão das Canetas → Erro Grosseiro → Parceiro)
maior sinergia com o controle interno (inciso IV, art. 74 da CF)



PREVENÇÃO

- Avaliação da maturidade dos projetos
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Viés do Otimismo

Deturpação Estratégica
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Avaliação da maturidade dos projetos

A) Iniciar um cultura de valoração quantitativa do nível de 
maturidade dos grandes projetos, 

B) Induzir a aplicação do Índice de Percepção de Maturidade de 
Projetos (iPMP) – ou algo similar - também pelos próprios 
gestores, contribuindo para o processo decisório relacionado a 
cada contratação, ao fornecer um subsídio quantitativo para apurar 
se seria o caso de seguir com o edital, adequá-lo ou 
abandonar o projeto; 

E) Predizer desvios de prazo e de custos esperados, diante de 
um dado resultado do iPMP, categorizando os resultados por porte 
do empreendimento, tipologia da obra, drive do contrato, modalidade 
de contratação ou outro parâmetro de interesse.



Programas de integridade
Relatório do Acórdão 743/2021-TCU-Plenário - Diretriz para indicadores úteis

a) “... que passe a utilizar os indicadores “Tempo de Responsividade” e “Taxa de Conversão das Sanções Propostas”

b) “... em matéria de fraude e corrupção, revisite as sanções propostas e, eventualmente, não aplicadas, assim como as sanções efetivamente 
concretizadas, para o período de .... a ...., como forma de estruturar informações de inteligência que sejam úteis para refinamentos das análises 
de background check (verificação de vida pregressa) dos seus colaboradores;

c) que passe a incluir em sua Pesquisa anual de Percepção de Conformidade questão que permita algum nível de tratamento quantitativo e 
comparativo entre os respondentes denunciantes e não denunciantes

d) que descarte as metodologias de avaliação de efetividade dos treinamentos ora utilizadas, e passe a analisar a efetividade desses 
treinamentos observando as melhores práticas existentes, que consistem em modelagens que possibilitem uma evidenciação com 
robustez estatística em torno do desempenho de cada treinamento ofertado;

e) no que concerne aos indicadores “Percentual de Denunciantes Anônimos”; “Nível de Engajamento dos Denunciantes” e “Nível de 
Aproveitamento das Denúncias Realizadas”, que estipule metas periódicas a serem alcançadas e compartilhe ostensivamente com toda a força de 
trabalho o desempenho de cada um desses indicadores que contribuem para a avaliação da efetividade do sistema de integridade;



Novo instrumental



Novo instrumental

desenvolvimento de solução de análise automatizada da documentação da obra, de 
extração de dados de imagens, e de confronto do esperado com a realidade com o uso de 

IA



OBRIGADO

Rafael Martins gomes
E-mail: rafaelmg@tcu.gov.br

mailto:rafael@examini.com.br
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